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iPlenário rejeita destaques e aprova regimento do Centrão 
/ 

Grupo vence PT e PDT por 228 votos a 148 
Dos 400 presentes à sessão de ontem, 228 

votaram a favor do Centrão e contra os 
pedidos de destaque (votação de trechos em 
separado) do PDT e do PT ao novo 
regimento. Os dois partidos pretendiam 
retirar a exigência de 187 assinaturas para a 
apresentação de pedidos de destaques aos 
capítulos rejeitados pelo plenário do Con­
gresso constituinte, e a possibilidade de 
apresentação de emendas por títulos e 
capítulos do projeto de Constituição. Os votos 
favoráveis às propostas do PT e PDT foram 
148 (24 parlamentares se abstiveram). A 
deputada Abigail Feitosa (PMDB-BA) alega 
que votou a favor dos dois partidos e que o 
placar eletrõnico registrou "não": 
Abigail Feitosa — não*; Acival Gomes — 
sim; Adauto Pereira — não; Ademir Andra­
de — sim; Adhemar de Barros Filho — não; 
Adolfo Oliveira — não; Adroaldo Streck — 
sim; Adylson Motta — não; Aécio de Borba 
— não; Afif Domingos — não; Airton 
Cordeiro — não; Airton Sandoval — não; 
Alarico Abib — não; Albano Franco — não; 
Alberico Cordeiro — não; Alceni Guerra — 
abstenção; Aldo Arantes — sim; Alexandre 
Costa — não; Alfredo Campos — não; Almir 
Gabriel — sim; Aloysio Chaves — não; 
Aloysio Teixeira — não; Aluizio Campos —. 
sim; Álvaro Pacheco — não; AÍysson 
Paulinelli — não; Amaral Netto — não; 
Amaury Muller — sim; Amílcar Moreira — 
não; Angelo Magalhães — não; Annibal 
Barcellos — não; Antero de Barros — sim; 
António Britto — abstenção; António Camará 
— sim; António Carlos Konder Reis — sim; 
António Carlos Mendes Thame — abstenção; 
António de Jesus — não; António Farias — 
sim; António Ferreira — não; António 
Gaspar — sim; António Perosa — sim; 
António Salim Curiati — não; António Ueno 
— não; Arnaldo Faria de Sá — não; Arnaldo 
Martins — não; Arnaldo Moraes — não; 
Arnaldo Prieto — não; Arnold Fioravante — 
não; Arolde de Oliveira — não; Artenir 
Werner — não: Assis Canuto — não; Atila 
Lira — abstenção; Augusto Carvalho — sim; 
Basílio Villani — não; Benedicto Monteiro — 
sim; Benito Gama — não; Bernardo Cabral 
— abstenção; Beth Azize — sim; Bezerra de 
Melo — não; Bocayuva Cunha — sim; 
Bonifácio de Andrada — não; Bosco Franca 
— sim; Brandão Monteiro — sim; Caio 
Pompeu — não; Cardoso Alves — não; 
Carlos Benevides — não; Carlos Cardinal — 
sim; Carios Chiarelli — abstenção; Carlos 
Cotta — sim; Carlos Mosconi — sim; Carlos 
SanfAnna — não; Carlos Vinagre — não; 
Carrei Benevides — não; Cassio Cunha Lima 
— sim; Celio de Castro — sim; Celso 
Fourado — sim; César Cais Neto — não; 
César Maia — sim; Chagas Duarte — não; 
Chagas Neto — não; Chagas Rodrigues — 
sim; Chico Humberto — sim; Christovam 
Chiaradia — não; Cláudio Ávila — não; 
Costa Ferreira — não; Cunha Bueno — não; 
Dalton Canabrava — não; Darcy Deitos — 
sim; Darcy Pozza — não; Daso Coimbra — 
não; Del Bosco Amaral — não; Delfim Netto 
— não; Delio Braz — não; Denisar Arneiro — 
não; Dionísio Dal Pra — não; Dionísio Hage 
— não; Dirce Tutu Quadros — sim; Divaldo 
Suruagy — não; Doreto Campanari — sim; 
Edison Lobão — não; Edme Tavares — não; 
Edmilson Valentim -- sim; Eduardo Bonfim 
— sim; Eduardo Moreira — sim; Egidio 
Ferreira Lima — sim; Enoc Vieira — não; 
Eraldo Tinoco — não; Eraldo Trindade — 
sim; Érico Pegoraro — não; Ervin Bonkoski 
— não; Euclides Scaldo — sim; Evaldo 
Gonçalves — não; Expedito Machado — não; 
Ezio Ferreira — não; Fábio Raunheitti — 
não; Farabulini Júnior — não; Fausto Rocha 
— não; Felipe Mendes — não; Fernando 
Cunha — sim; Fernando Gasparian — sim; 
Fernando Gomes — não; Fernando Henrique 
Cardoso — sim; Fernando Santana — sim; 
Firmo de Castro — não; Flávio Palmier da 
Veiga — não; Florestan Fernandes — sim; 
Floriceno Paixão — sim; Francisco Amaral 
— não; Francisco Benjamim — não; Fran­
cisco Carneiro — não; Francisco Kuster — 
sim; Francisco Rollemberg — sim; Francis­
co Rossi — sim; Francisco Sales — não; 
Furtado Leite — não; Gandi Jamil — não; 
Gastone Righi — não; Genebaldo Correia — 
abstenção, Genesio Bernardino — não; 
Geovah fi marante — sim; Geovani Borges — 
não; G ' • a 
Bulho sim; Geraldo du ,,u» - n a ; 
Ger» - iing — não; Geraldo Melo — 
sim, Jerson Cama ta — sim; Gérson Mar­
condes — não; Gerson Peres — não; Gidel 
Dantas — não; Gilson Machado — não; 
Guilherme Palmeira — não; Gumercindo 
Milhf n — sim; Gustavo de Faria — não; 
Haroko Lima — sim; Haroldo Sabóia — 
sim; Hélio Duque — sim; Hélio Rosas — 
não; Henrique Córdova — sim; Henrique 
Eduardo Alves — não; Heraclito Fortes — 
abstenção; Hermes Zaneti — sim; Homero 
Santos — não; Ibere Ferreira — não; 
Inoce o Oliveira — não; Irapuan Costa 
Junií não; Irma Passoni — sim; Ivo 
Cers 3 — não; Ivo Lech — sim; Ivo 
Maii » — sim; Jacy Scanagatta — não; 
Jamí addad — sim; Jarbas Passarinho — 
não; vme Paliarin — não; Jesus Tajra — 
não; . aci Góes — sim; João Agripino — 
sim; . >ão Alves — não; João da Mata — 
não; João Machado Rollemberg — não; João 
Natal — sim; João Paulo — sim; João Rezek 

não; Joaquim Bevilacqua — sim; Joaquim 
Haickel — não; Joaquim Sucena — não; 
Jofran Frejat — não; Jonas Pinheiro — não; 
Jorge Arbage — não; Jorge Bornhausen — 
não; Jorge Hage — sim; Jorge Leite — não; 
Jorge Uequed — sim; Jorge Vianna — não; 
José Agripino — não; José Carlos Coutinho 
— abstenção; José Carlos Grecco — sim; 
José Carlos Sabóia — sim; José Carlos 
Vasconcelos — abstenção; José da Conceição 
— não; José Dutra — não; José Egreja — 
não; José Elias — não; José Elias Murad — 
hão; José Fogaça — sim; José Freire — não; 
José Genoino — sim; José Geraldo — não; 
José Guedes — sim; José Ignácio Ferreira — 
sim; José Lins — não; José Lourenço — não; 
José Luiz de Sá — não; José Luiz Maia — 
não; José Maranhão — não; José Maria 
Eymael — abstenção; José Maurício — sim; 
José Melo — não; José Moura — não; José 
Paulo Bisol — sim; José Richa — não; José 
Santana de Vasconcellos — não; José Serra 
— sim; José Viana — não; Juarez Antunes — 
sim; Júlio Campos — não; Júlio Costamilan 
— sim; Jutahy Júnior — abstenção; Koyu 
lha — sim; Lael Varella — não; Leite 
Chaves — sim; Lélio Souza — sim; Leopoldo 
Bessone — não; Leopoldo Peres — absten­
ção; Levy Dias — não; Lezio Sathler — sim; 
Lourival Baptista — não; Lúcio Alcântara — 
abstenção; Luis Eduardo — não; Luis 
Roberto Ponte — não; Luiz Alberto Rodri­
gues — sim; Luiz Freire — abstenção; Luiz 
Gushiken — sim; Luiz Marques — não; Luiz 
Salomão — sim; Luiz Soyer — não; Luiz 
Viana — sim; Lysaneas Maciel — sim; 
Maluly Neto — não; Manoel Castro — não; 
Manoel Moreira — não; Manoel Ribeiro — 
não; Manuel Viana — não; Marcelo Cordeiro 
— sim; Mareia Kubitschek — não; Mareio 
Braga — sim; Mareio Lacerda — sim; 
Marco Maciel — não; Marcos Lima — não; 
Maria de Lourdes Abadia — não; Maria 
Lúcia — não; Mário Assad — sim; Mário 
Covas — sim; Mário Lima — sim; Mário 
Maia — sim; Matheus Iensen — não; 
Maurício Campos — não; Maurício Corrêa — 
sim; Maurício Fruct — sim; Maurício 
Nasser — não; Maurício Pádua — não; 
Maurilio Ferreira Lima — sim; Mauro 
Benevides — não; Mauro Miranda — não; 
Mauro Sampaio — abstenção; Meira Filho — 
não; Melo Freire — não; Mendes Botelho — 
sim j Mendes Canale — sim; Mendes Ribeiro 
— sim; Messias Gois — não; Michel Temer 
— sim; Milton Barbosa — não; Milton Lima 
— não; Miraldo Gomes — sim; Miro Teixeira 
— sim; Moema São Thiago — sim; Mozarildo 
Cavalcanti — não; Nabor Júnior — não; 
Naphtali Alves de Souza — não; Narciso 
Mendes — não; Nelson Aguiar — sim; 
Nelson Carneiro — sim; Nelson Jobim — 
sim; Nelson Sabra — não; Nelson Seixa — 
sim; Nelton Friedrich — sim; Nestor Duarte 
— não; Nilso Sguarezi — sim; Nilson Gibson 
— não; Noel de Carvalho — sim; Nyder 
Barbosa — não; Octávio Elisio — sim; Olivio 
Dutra — sim; Onofre Corrêa — não; Orlando 
Bezerra — não; Orlando Pacheco — não; 
Oscar Corrêa — não; Osmar Leitão — não; 
Osmir Lima — sim; Osmundo Rebouças — 
não; Osvaldo Bender — não; Osvaldo Coelho 
— não; Oswaldo Almeida — abstenção; 
Oswaldo Trevisan — não; Paes de Andrade 
— sim; Paes Ladím — não; Paulo Macarini 
— sim; Paulo Mincarone — não; Paulo Paim 
— sim; Paulo Pimentel — não; Paulo Ramos 
— sim; Paulo Roberto — não; Paulo Silva — 
sim; Paulo Zarzur — abstenção; Pedro 
Ceolin — não; Percival Muniz — sim; 
Pimenta da Veiga — sim; Plínio Arruda 
Sampaio — sim; Plínio Martins — absten­
ção; Pompeu de Souza — sim; Rachid 
Saldanha Derzi — não; Raquel Capiberibe — 
sim; Raul Ferraz — sim; Renato Johnsson — 
não; Ricardo Fiúza — não; Ricardo Izar — 
não; Rita Camata — abstenção; Roberto 
Augusto — não; Roberto Balestra — não; 
Roberto Brant — não; Roberto Campos — 
não; Roberto D'Avila — sim; Roberto Freire 
— sim; Roberto Jefíerson — não; Roberto 
Rollemberg — sim; Roberto Torres — não; 
Robson Marinho — sim; Rodrigues Palma — 
não; Ronaldo Carvalho — não; Ronaldo 
Cezar Coelho — sim; Ronan Tito — não; 
Rosa Prata — não; Rose de Freitas — não; 
Rubem Medina — não; Ruben Figueiró — 
não; Ruberval Pilotto — não- ""y P- -»i — 
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Cavalcanti — não; Santinnt atado — 
abstenção; Sarney Filho — não; Saulo 
Queiroz — abstenção; Sérgio Brito — não; 
Sérgio Werneck — não; Severo Gomes --
sim; Sigmaringa Seixas — sim; Silvio Abreu 
— não; Simão Sessim - não; Siqueira 
Campos — não; Sólon B= ges dos Reis — 
não; Stelio Dias — não; Tadeu França — 
sim; Telmo Kirst — não; Theodoro Mendes 
— não; Tito Costa — não; Ubiratan Aguiar — 
não; Ubiratan Spinelli,— nã; ; Valter Pereira 
— abstenção; Vasco Alves - sim; Vicente 
Bogo — sim; Victor Faceio. — não; Victor 
Fontana — não; Vilson Souz — sim; Vingt 
Rosado — não; Vinícius Ca- sanção — não; 
Virgildasio de Senna — s; /irgilio Galassi 
— não; Vitor Buaiz — sin /ivaldo Barbosa 
— sim; Vladimir Palmeira — sim; Wagner 
Lago — não; Waldeck Orneias — não; 
Waldyr Pugliesi — sim; Wilson Campos — 
sim; Wilson Martins — sim; Ziza Valadares 
— sim. 

Lula Marques 

D 3sentendimentos atrasam 
te: to das emendas centristas 

Da Sucursal de Brasília 

A cí ala do Centrão não conseguiu 
termi r ontem o trabalho de revisão 
das ( 'ndas ao projeto de Constitui­
ção • Comissão de Sistematização 
por ntendimentos entre os inte­
grai do grupo. Após duas reuni­
ões de manhã e a outra à tarde, 
no g ete da liderança do PFL na 
Câr os relatores do grupo obti-
vf aais 12 horas de prazo para a 
rr As emendas deverão ser 
enti i hoje, conforme afirmou o 
depv ádo José Lins (PFL-CE), um 
dos líderes do grupo. 

O primeiro desentendimento ocor­
reu logo de manhã, na casa do 
deputado Ricardo Fiúza (PFL-PE). 
O de; íado Carlos SanfAnna 
(PME A), líder do governo na 
Cama recusou o texto sobre a 
saúde íborado pelo deputado Paes 
de Lai m (PFL-PI). SanfAnna, de 
tendem "estatizante" na área da 
saúde, ;hou o trabalho de Landim 
excessi *mente "privatizante". Dis­
se que ;e não houvesse mudanças 
sairia i Centrão. Landim recuou e 
prome j privatizar menos. 

Logr ;m seguida veio novo desen-
tendir into. O líder do PTB, Gastone 
Rigl SP), ameaçou sair do Centrão 
p" ;exto que preparou para o 
u. a Dos Direitos Sociais —publi-
cac 3m exclusividade pela Folha 

na edição de r-n m— não fosse 
aceito. Após mui. iiscussão e novo 
encontro à tarde,. úpula concordou 
em acatar o relato o de Righi. 

O terceiro des itendimento ocor­
reu também de manhã e envolveu os 
deputados Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP), Luís Eduardo (PFL-
BA) e Cunha Bueno (PDS-SP), que 
defendiam "um texto impecável, 
irrepreensível" par-1 as emendas, e o 
deputado José Lou, :»nço (BA), líder 
do PFL, que pedia j essa na divulga­
ção do trabalho. Loi enço queria que 
o texto final fos. ( ntregue ontem 
mesmo aos consti! es. 

Â tarde não ocorreram desenten­
dimentos, mas cobrança. O deputado 
Daso Coimbra (PMDB-RJ) exigiu 
rapidez dos relatores do capítulo Da 
Ordem Económica —Delfim Netto 
(PDS-SP), Roberto Campos (PDS-
MT) e Rosa Prata (PMDB-MG). 
Daso disse que estava enfrentando 
muita pressão dos constituintes, que 
desejavam voltar para suas bases 
logo e mostravam irritação com os 
atrasos nos trabalhos. 

A Folha presenciou o momento em 
que o deputado Basílio Villani 
(PMDB-PR) puxou Daso pelo braço e 
disse: "Vamos assinar logo esses 
papéis. Assino en- branco mesmo. 
Preciso voltar ui entemente para 
casa". 

Editoria de Arte 

OS NOVOS PRAZOS DA CONSTITUINTE 
6 de janeiro (hoje) Publicoçõo do texto do novo regimento interno do Congresso 

constituinte. 

7 de janeiro Apresentação de emendas ao projeto de Constiluição aprovado pela 
Comissão de Sistematização. 

14 1 de janeiro Prazo para apresentação do parecer (favorável ou aesfavorável) do 

relator Bernardo Cabral sobre as emendas. 

221 23 de janeiro Prozo para a publicação do parecer do relator. 

241 4 de janeiro Período para a apresentoção dos pedidos de destaque (para votação 
em separado de trechos do projeto). 

27 . neiro Início da votação do projeto de Constituição pelo plenário do 
Congresso constituinte (559 membros) em primeiro turno. 

Da Sucursal de Brasília 

O plenário do 
Congresso consti­
tuinte rejeitou on­
tem, por 228 votos 
contra 148 e 24 
abstenções, os 
pedidos de desta­
que do PT e do 
PDT para mu­
danças no regi-

fí. 

§ parlamentares apertam os botões rio sistema eletrõnico de votação na sessão de ontem, que aprovou o regimento 

mento interno do Congresso. Ficou, 
assim, mantida a proposta do Cen­
trão para as alterações no regimento 
interno, que permite a apresentação 
de substitutivos a títulos, capítulos, 
seções e subseções do projeto de 
Constituição da Comissão de Siste­
matização. Com as mudanças no 
regimento, o plenário começará a 
discutir e a votar o projeto de 
Constituição no próximo dia 27. 

Para obter a vitória, o Centrão 
contou com a ajuda dos partidos de 
esquerda, que contribuíram com o., 
quórum necessário para a votação 
(de no mínimo 280 votos). Os líderes 
do PT, José Genoino (SP) e do PDT, 
Brandão Monteiro (RJ), chegaram a 
solicitar ao presidente do Congresso/ 
constituinte a retirada dos seus 
destaques, mas Ulysses Guimarães 
alegou que a atitude não ajudaria a 
abreviar os prazos, pois necessitaria 
de pelo menos um dia para publicar o 
novo regimento. 

Alterações 

Com o novo regimento cada consti­
tuinte poderá apresentar no máximo 
seis pedidos de destaque, desde que 
consiga coletar 56 assinaturas. Terá , 
prioridade para votação o requeri­
mento que contiver maior número de 
subscritores. Se o autor do requeri­
mento não estiver presente, o desta- . 
que não será votado. No caso de 
rejeição de um capítulo, os destaques 
para a votação de um novo capítulo 
deverão ter 187 assinaturas. 

Para a votação em bloco dos r 
pedidos de destaque do PDT e do PT, 
o Centrão aprovou antes pedido de 

Preferência nesse sentido do líder do 
'FL, José Lourenço (BA), por 224 

votos contra 162 e 8 abstenções. 

Êxitos possibilitam acordo na elaboração da Carta 
Editoria de Arte 

AS MUDANÇAS PROPOSTAS 

Itens 

Estabilidade no 
emprego 

Direito de greve 

Organização sindicai 

Ordem económica 

Distribuição dos 
derivados de petróleo 

Reforma agrária 

Sistema tributário 

Censura 

Projeto da Sistematização 

O trabalhador tem estabilidade no emprego e só 
pode ser demitido por justa causa, por contrato o 
termo ou por "fato económico intransponível" 

É assegurado o direito de greve e vedada a 
iniciativa patronal (locaute) 

Prevê a unicidade sindical (somente um sindicato 
por categoria) 

Fixa os princípios da propriedade privada, da 
função social da propriedade, da livre 
concorrência, do pleno emprego e da proteção da 

-iresa nacional 

ÍK .ente empresas nacionais podem participar 
desta atividade 

A União pode desapropriar imóveis rurais que não 
cumpram sua função social. Proíbe a 
desapropriação de pequenas e médios 
rr .riedades 

( .pinto do texto é o de favorecer Estados e 
municípios na distribuição do bolo tributário. 
Municípios podem cobrar impostos de custeio de 
obras e serviços resultantes do uso do selo urbano 

O projeto é de caráter liberalizante. Censura nas 
telecomunicações e diversões públicas tem caráter 

dicativo. Prevê censura para programas que 
lizem temas ou imagens consideradas 

jntatórias à moral, aos bons costumes ou 
incitem à violência (esta questão não foi votada 
na Sistematização, por falta de tempo) 

Emendas do Centrão 

A estabilidade fico substituída por uma 
indenizoçSo progressiva correspondente a um 
solário mensal por ano de trabalho no mesma 
empresa 

É assegurado o direito de greve, mas ele deverá 
ser regulamentado em lei 

Permite a constituição de mais de um sindicato 
por categoria, mos apenas um representará os 
trabalhadores nas questões trabalhistas 

Os líderes do grupo consideram o texto da 
Sistematização excessivamente nacionalizante e 
estatizante, mas não são conhecidas em detalhe 
as propostas do Centrão 

Proíbe a discriminação entre empresas nacionais i 
estrangeiras nesta atividade 

Amplia mecanismos de defesa de propriedades 
consideradas produtivas 

Mantém o espírito do projeto da Sistematização 
mas proíbe os municípios de cobrar os imposstos 
de custeio resultantes do uso do solo urbano 

Tem caráter mais restritivo. Cria a possibilidade 
de censura, além das previstas no projeto da 
Sistematização, a temas ou imagens consideradas 
atentaatórios aos "valores cívicos" (sem definir 
estes valores) 

MAURO LOPES 
Coordenador da Sucursal de Brasília 

Com a aprovação do regimento^ 
desejado pelo Centrão, depois de dois 
meses de crise e paralisia da Consti- • 
tuinte, abrem-se os caminhos para 
um grande acordo que deve deixar de i 
fora somente os segmentos "radi­
cais", de esquerda e direita, na 
elaboração da nova Carta. Noves 
fora, as emendas do grupo apresen­
tadas até o momento não trazem 
mudanças de fundo no projeto da 
Sistematização. 

Na questão mais polémica, a que 
vincula o mandato do presidente José 
Sarney ao futuro sistema de governo, 
o Centrão não se pronunciou, para 
contornar o risco de uma cisão. Nos 
direitos e garantias da cidadania, nos 
instrumentos de defesa do Estado, na 1 
questão tributária e em boa parte da 
ordem social, por exemplo, o grupo 
mantém o espírito do projeto. As • 
modificações mais profundas preten­
didas pelo grupo são as relativas às 
relações entre empresários e traba­
lhadores. Mas, neste terreno, a dire-
ção do PMDB já deu sinais suficien­
tes de que está disposta ao consenso. 
A grande incógnita do Centrão é sua 
postura com relação à Ordem Eco­
nómica. Apesar de deblaterar contra 
o caráter nacionalista e estatizante 
do projeto, o Centrão ainda não 
conseguiu apresentar um texto diver­
so. jrV 

Os relatores 
Fotos Lula Marques 

BONIFÁCIO 
O deputado Bonifácio José Tamm de 
Andrada (PDS-MG), 57, centro-direi-
ta, é da quinta geração direta de 
parlamentares, que começ u com o 
"patriarca da Independer; .", José 
Bonifácio de Andrada. É tilhc do 
ex-líder da Arena no governo Geisel, 
José Bonifácio Lafayette de Andrada. 
Parlamentarista, está no ? í terceiro 
mandato de deputado fedi I. Iniciou 
a carreira na Câmara dos eputados 
destacando-se como ardoroso anti-
comunista. Hoje, diz que i base da 
democracia é o diálogo, 3ntendi-
mento, a disputa eleitoral e i plurali­
dade partidária. Afirma que é católi­
co, contra o aborto, contra a pena de 
morte e pela pluralidade sindical. Na 
eleição de 86 foi o último colocado 
entre os três deputados e tos pelo 
PDS-MG (com 26.042 voto^. Atribui 
essa posição "decepcionante" a três 
fatores: o desgaste do PDÍ o poder 
económico nas eleições — iassifica-
se como de classe média— e o 
acidente que sofreu um mês antes da 
votação. 

• , . | • 

JOSÉ LINS 
O deputado José Lins de Albuquerque 
:PFL-CE), 67, centro-direita, ocupa 
peia primeira vez uma cadeira na 
Câmara dos Deputados, mas não é 
novato em política. Em 1978 foi eleito 
senador pela extinta Arena, transfe-
rindo-se depois para o PDS. José Lins 
é ligado ao presidente José Sarney 
desde 1968, quando ocupou o cargo de 
secretário do Planejamento do go­
vernador Sarney no Maranhão. An­
tes, havia sido secretário do Plane­
jamento do governador Virgílio Tá­
vora, no Ceará, de 1963 a 1965. O 
governador Plácido Castelo, substitu­
to de Távora, o nomeou secretário de 
Obras, cargo em que ficou de 1965 a 
1966. De 1970 a 1974 foi diretor-geral 
do Departamento Nacional de Obras 
Contra a Seca (DNOCS) e de 1974 a 
1978 chefiou a Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste (Sude-
ne). José Lins tem oito filhos —qua­
tro homens e quatro mulheres. É 
engenheiro civil. Na eleição para o 
Congresso constituinte, o deputado 
obteve 39.784 votos. 

PAES LANDIM 
O deputado José Francisco Paes 
Landim (PFL-PI), 50, centro, é 
novato em política. Embora eleito 
pelo Piauí (36.021 votos), tem suas 
bases também no Distrito Federal. 
Advogado comercial e professor de 
Direito na Universidade de Brasília 
(UnB), manteve até 1985 sociedade 
num escritório de consultoria com o 
ex-ministro da Justiça do governo 
João Baptista Figueiredo, Ibrahim 
Abi-Ackel. O deputado já ocupou a 
diretoria da Faculdade de Estudos 
Sociais Aplicados e a chefia do 
Departamento de Direito da UnB, 
ambos por nomeação do ex-reitor 
José Carlos Azevedo, capitão-de-mar-
-e-guerra ligado ao ex-presidente 
Ernesto Geisel. Foi assessor jurídico 
do Ministério das Minas e Energia no 
governo Garrastazu Mediei e procu-
rador-geral do Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal (IBDF) 
no governo Figueiredo. Diz que é 
"apaixonado" pela livre iniciativa e 
não acredita em democracia sem 
liberdade económica. 


